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RESUMO 

KAVA, Leizy Terres. Estudo de caso: controle estratégico de parasitas gastrointestinais 

em equinos criados em sistema extensivo na Fazenda Rio das Tunas. Paraná, Brasil. 2017. 

42 f. Trabalho de Conclusão de Curso II - Graduação em Bacharelado em Zootecnia, 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2017. 

 

Os equinos são acometidos por vários parasitas gastrointestinais, entre eles, estão os pequenos 

estrôngilos, também conhecidos como ciatostomíneos (Cyathostomum spp., Cylicostephanus 

spp., entre outros), e os grandes estrôngilos (Strongylus vulgaris, S. equinus, S. edentatus) e, 

ainda, Parascaris equorum, Oxyuris equi, Strongyloides westeri, Trichostrongylus axei, 

Habronema spp., Anoplocephala spp. Estes parasitas podem causar danos que oscilam de 

pequenos desconfortos até a morte do animal. A fazenda Rio das Tunas, localizada em Nova 

Laranjeiras no estado do Paraná, possui uma tropa de 18 equinos, criados em sistema 

extensivo, que nunca foram tratados com anti-helmínticos. Nesses termos e diante da 

importância da prevenção e do controle, motivou-se a realização deste trabalho, que teve 

como objetivo o levantamento da incidência de parasitas gastrointestinais (PGIs) nos equinos 

criados em sistema extensivo, o estudo foi realizado na época de verão entre os meses de 

janeiro a março, através de exames de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e 

identificação de larvas em laboratório e posterior empreendimento de um controle estratégico 

de PGIs. Os animais foram avaliados clinicamente e os dados foram correlacionados com a 

incidência de PGIs, constatando grande correlação entre OPG e os parâmetros coloração de 

mucosas ocular e oral, após o tratamento também foram observadas melhoras significativas 

nas variáveis: escore de condição corporal, coloração de mucosas ocular e oral e OPG. 

 

Palavras-Chave: Endoparasitose, OPG, Strongylus, Mucosas. 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

KAVA, Leizy Terres. Case study: strategic control of gastrointestinal parasites of horses 

raised under extensive system at Rio das Tunas Farm, Paraná, Brazil. 2017. 42 f. 

Completion of Course Work II - Graduation in Bachelor of zootechny, Universidade 

Tecnológica federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2017. 

 

Horses are infected by several gastrointestinal parasites, among them, there are the small 

strongyles, also known as ciastomydes (Cyathostomum spp., Cylicostephanus spp.), large 

strongyles (Strongylus vulgaris, S. equinus, S. edentatus) and, still Parascaris equorum, 

Oxyuris equi, Strongyloides westeri, Trichostrongylus axei, Habronema spp., Anoplocephala 

spp. These parasites can cause serious damage that vary from small discomfort until death of 

the animal. Rio dos Tunas farm is located at Nova Laranjeiras municipality, in the State of 

Paraná, Brazil, and host 18 horses, raised under extensive system, that were never treated with 

anti-helminth. Therefore, in face of the importance of prevention and control, this work had to 

perform a survey about the incidence of gastrointestinal parasites (PGIs) of horses raised 

under extensive system, the study was conduted in the summer season between the months of 

January to March, through analyses of egg count per gram of feces (OPG) and identification 

of larvae in laboratory and further strategic control of PGIs. Animals were clinically evaluated 

and data were be correlated with the PGI incidence, the results showed a significant 

correlation between OPG and ocular and oral mucosa staining parameters. After treatment, 

significant improvements were also observed in the following variables: body condition score, 

ocular and oral mucosal staining and OPG. 

 

Palavras-Chave: Endoparasites, OPG, Strongylu, Mucosae.  
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1 INTRODUÇÃO 

 Em todos os sistemas de criação os equinos estão sujeitos ás infecções parasitárias 

desde as primeiras semanas após o parto. Existem vários gêneros de parasitas gastrointestinais 

(PGIs) que acometem os equinos, como os pequenos estrôngilos, conhecidos como 

ciatostomíneos (Cyathostomum spp., Cylicostephanus spp., entre outros), os grandes 

estrôngilos (Strongylus vulgaris, S. equinus, S. edentatus), também o Parascaris equorum, 

Oxyuris equi, Strongyloides westeri, Trichostrongylus axei, Habronema spp. e Anoplocephala 

spp. (MOLENTO, 2005). 

  Os grandes e os pequenos estrôngilos são os mais preocupantes, pois são os principais 

causadores das doenças parasitárias nos equinos. Estes parasitas alteram o desenvolvimento e 

desempenho dos animais, podendo causar graves distúrbios gastrointestinais (TAVASSOLI et 

al., 2010), segundo Barbosa et al., (2001) os ciatotomíneos ocorrem mais frequentemente em 

animais jovens e adultos acima de 60 meses. 

 Os PGIs, podem causar perdas econômicas quando se apresentam sob forma 

subclínica, mas também podem causar desde um pequeno desconforto abdominal até a morte 

por intensas cólicas (CHAPMAN e KLEI, 1999).  Devido as doenças parasitárias, ao 

contrário das infecciosas, não terem um carácter tão exuberante e fulminante, não é dado o 

real valor (MADEIRA DE CARVALHO, 2008).  Alguns estudos dizem que com a idade os 

equinos adquirem resistência aos pequenos estrôngilos, observada pela redução da carga 

parasitária na contagem de ovos nas fezes. A resposta imunológica é lenta e na maioria dos 

animais não é garantida (CHAPMAN e KLEI, 1999). Segundo Riet-correa, (2006) a 

imunidade adquirida só ocorre quando ocorrer o contato do animal com o parasita. 

 Controlar a parasitose equina é fundamental, principalmente quando se tem elevada 

carga animal por área, mas quando se empreende o controle observa-se melhoras no 

desempenho dos animais. Perante isto, a realização deste trabalho teve como objetivo o 

levantamento sobre a incidência de parasitas gastrintestinais (PGI) nos equinos criados em 

sistema extensivo. Se empreenderam exames de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

e identificação de larvas em laboratório, posteriormente foram correlacionados ao estado 

clínico antes e depois do tratamento estratégico empreendido. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Realizar um levantamento da incidência de parasitas gastrintestinais (PGI) em equinos 

criados em sistema extensivo. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Realizar coletas de amostras de equinos criados em sistema extensivo. 

 Realizar a contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) e coprocultura das larvas. 

 Diagnosticar a incidência de parasitas gastrintestinais através da identificação de 

larvas infectantes em laboratório. 

Correlacionar OPG com os parâmetros da avaliação clínica de escore de condição 

corporal, turgor de pele, coloração de mucosas oculares e orais. 

 Utilizar antiparasitário no tratamento estratégico (curativo) para o controle de PGIs, 

observando a redução de ovos nas fezes.  



14 
 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

3.1 PARASITAS GASTROINTESTINAIS (PGIs) EM EQUINOS 

 

 O cavalo é um mamífero do gênero Equus e espécie Equus ferus. A palavra cavalo 

veio do Latim caballus e, em Grego, Equus significa “veloz”. Esses animais vivem em média 

25 anos, embora tenham sido registrados indivíduos com até 40 anos. Com papel fundamental 

no desenvolvimento da nossa sociedade, ainda são importantes para o ser humano em 

atividades como a agricultura, entretenimento, terapia, ações policiais, desporto, entre outras. 

Entretanto, na maioria das vezes, não são manejados adequadamente, apresentando diversos 

problemas, dentre eles as endoparasitoses, que têm gerado grandes preocupações para os 

profissionais de saúde animal, principalmente no quesito sobre o controle desses parasitos 

(ROSANOVA et al., 2012) 

 Segundo Drudge e Lyons (1986), cavalos e pôneis são hospedeiros de um grande 

número de endoparasitas. Quase todos os equinos estão infectados por um ou mais tipos de 

parasitas internos em qualquer idade. 

 Equinos eventualmente são acometidos por várias espécies de parasitas 

gastrintestinais, responsáveis por diversos quadros clínicos, sendo conhecidos como 

parasitoses. Os parasitas se multiplicam dentro do hospedeiro escapando de suas defesas 

imunológicas e, posteriormente são transmitidos a outro hospedeiro, perpetuando seu ciclo 

infeccioso. O objetivo do hospedeiro definitivo é curar ou limitar a infecção por meio da 

ativação do sistema imunológico. As infecções latentes resultam de um equilíbrio dinâmico 

entre o hospedeiro e o parasita. Quando há uma quebra deste equilíbrio as infecções resultam 

em parasitoses ou então em auto cura (QUIROZ, 2002). 

 Segundo Shapiro (2004 Apud, Costa 2011) o parasitismo é um tipo de relação negativa 

entre seres de espécies diferentes, em que um deles é um parasita que vive dentro ou sobre o 

corpo do outro ser denominado hospedeiro, geralmente prejudicando-o. O organismo vivo que 

aloja o parasita é denominado hospedeiro do qual é metabolicamente dependente. Segundo 

Bowman e Georgi (2008) o prejuízo provocado no hospedeiro pode ser leve como um 

desconforto abdominal ou ter consequências mais graves como ulcerações no trato 

gastrointestinal. 

 O ciclo de vida de alguns parasitas pode ser considerado longo, podendo atingir até 12 

meses para posteriormente apresentar forma adulta. Alguns meios funcionam como 
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reservatório e veículo da transmissão de larvas infectantes dentre eles podemos considerar: a 

forragem da pastagem, palha e feno contaminados. De acordo com Riet-correa, (2006), Zajac 

e Conboy, (2006) o conhecimento do período de incubação dos ovos, do período de 

desenvolvimento das larvas até estádios infectantes e do período de sobrevivência dos ovos e 

larvas nas pastagens, é importante para que se consiga estabelecer um programa de controle 

parasitário eficaz. 

 Os PGI mais importantes dos equinos pertencem a três filos. Filo Plathelminthes com 

a classe Cestoda, filo Nemathelminthes com a classe Nematoda e filo Arthropoda com a 

classe Insecta. Segundo Shapiro (2004 Apud, COSTA, 2011) os vermes pertencentes à classe 

Cestoda e Família Anoplocephalidae, são conhecidas as espécies, Anoplocephala magna, 

Anoplocephala perfoliata e Paranoplocephala mamillana. Os parasitas pertencentes a esta 

classe, caracterizam-se pelo corpo achatado dorsoventralmente, sem tubo digestivo. Todos os 

céstodes são endoparasitas e todas as formas adultas vivem obrigatoriamente no intestino do 

hospedeiro definitivo.  

A Classe Nematoda, apresenta parasitas pertencentes a cinco Superfamílias, 

caracteriza-se por parasitas redondos de forma cilíndrica e com extremidades afiladas. 

Geralmente a forma infectante é a larva L2 ou L3 e o estádio adulto é L5. Após ingestão da 

forma infectante pelo hospedeiro definitivo, as larvas sofrem muda até a forma adulta 

restringindo-se ao lúmen intestinal, ou fazendo migrações por diversos órgãos. 

 Os Estrongilídeos de equinos são classificados principalmente pelas suas 

características morfológicas, em particular, as da extremidade anterior ou cefálica. 

Subdivivem-se em duas sub-famílias, Estrongilíneos (grandes estrôngilos) e Ciatostomíneos 

(pequenos estrôngilos), sendo a primeira distinguida pela cápsula bucal sub-globular, e a 

segunda distinguida pela cápsula bucal cilíndrica (URQUHART, 1996). 

Segundo White e Edwards (1999 Apud Costa, 2011), cerca de 75% dos ovos 

eliminados pelas fezes pertencem a sub-família Ciatostomíneos. Dados clínicos e 

epidemiológicos comprovam a sua forte ligação com as síndromes cólica e/ou diarreia 

crônica. Descrito por Rooney e Robertson (1996 Apud Costa, 2011) os grandes estrôngilos 

são considerados os mais importantes por serem os mais patogênicos, com destaque para o 

Strongylus vulgaris. As manifestacões clínicas provocadas nos hospedeiros podem ser 

diversas, tais como mau estado geral, letargia, anorexia, perda de peso, anemia, bem como 

alterações de parâmetros sanguíneos (LOVE, 1992). 

 Da classe Insecta, pertencente à ordem Diptera, Família Oestridae, encontram-se cinco 

espécies de interesse em equinos, que são Gasterophilus intestinalis, G. haemorrhoidalis, G. 
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inermis, G. nasalis e G. pecorum. Os insetos podem ser parasitas tanto internos como 

externos. As características que identificam os insetos, são as partes que constituem o corpo 

dos adultos, cabeça, tórax e abdómen. Os insetos também podem ser vetores, ou seja, 

conseguem transmitir agentes patogênicos de um organismo para outro. 

Os Gasterófilos provocam infecções causadas pela presença de larvas no estômago e 

duodeno de equinos. Clinicamente caracteriza-se por sinais clínicos como má deglutição e 

digestão. As fêmeas depositam os ovos sobre o pelo ou diretamente nas mucosas de equinos 

que são deglutidos após lambedura das zonas com ovos (QUIROZ, 2002). 

Os principais parasitas de equinos, localização, tipo de ciclo, sinais clínicos, patogenia 

e diagnóstico estão sintetizados na Tabela 1. 
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Tabela 1: Principais parasitas gastrointestinais de equinos e suas características.  

LOCALI-

ZAÇÃO  

PARASITA CICLO SINAIS CLÍNICOS PATOGENIA DIAGNÓSTICO 

ESTÔMAGO Trichostrongylus axei DIRETO Gastrite catarral 

crônica, coprofagia, 

diarréia, adelgaça-mento, 

hipoproteinemia 

Necrose de mucosa, 

ulcerações 

Ovos nas fezes. 

Coprocultura 

 Habronema muscae  
 

 

Habronema microstona  

Draschia megastona 

 

 

 

 

 

 

INDIRETO 

 

 

 

Gastrite catarral livre na 

mucosa, lesões cutâneas, 

feridas abertas, pruridos 

intensos contaminações 

secundárias. 

Sem sintomatologia. 

 

Bronquite, fibrose, 

calcificação conjuntiva, 

fotofobia, lacri-   mejamento, 

edema, conjuntivite cutânea, 

dermatite granulosa (ferida 

de verão) ou esponja, 

prurido, contaminação 

secundária. 

Clínico. 

Biópsia. 
Histopatologia. 

Xenodiagnóstico. 

Exame de fezes. 

 

 

 

 

 

                     

INTESTINO 

DELGADO 

Parascaris equorum DIRETO Respiratórios, gástricos, 

nervosos, tróficos, 

crescimento retardado. 

Obstrução e ruptura 

intestinal, gastrite, 

pneumonia. 

Ovos e/ou helmintos 

nas fezes. 

 Strongyloides westeri DIRETO Anorexia, perda de 

peso, diarreia em potros 

(9º dia) relacionado 

com o cio da égua. 

Diminuição da 

hemoglobina, aumento da 

betaglobulina, erosão da 

mucosa, enterite. 

Ovos nas fezes. 

CECO Anaplocephala magna 

Anaplocephala perfoliata 

Paranaplocephala mamillama 

INDIRETO Distúrbios digestivos. Ulceração da válvula 

ileocecal, enterite. 

Proglotes nas fezes. 

ADULTOS 

 NO 

INTESTINO 

 GROSSO 

 

GRANDES STRONGYLUS  
 

Strongylus vulgaris  

 

 

DIRETO Cólicas 

(tromboembólica), 

Claudicação 

intermitente, encefalite, 

paresia do trem 

Inflamações dos capilares, 

artérias, tromboses, 

aneurisma, embolia arterial 

mesentérica (cranial e 

seus ramos), 

Ovos nas fezes e 

Coprocultura. 

Arteriografia.  

Palpação retal. 

Aumento de volume da 



18 
 

 

 

 

CECO – 

COLON 

 LARVAS 

NOS 

 TECIDOS 

 ABDOMI-

NAIS 

 E ÓRGÃOS 

 

 

 

 

Strongylus equinus  

 
 

 

 

 

Strongylus edentatus 

posterior, (enterite 

gangrenosa, êxtase 

intestinal). 

 

Transtorno, 

peristaltismo intestinal, 

febre, crescimento 

retardado, diminuição 

apetite, anemia  

 

Anemia, febre, 

diminuição do apetite 

Nódulos (ceco-colon) lesões 

(plexo mesentérico), nódulos 

(parede coloventral), 
hemorragia na mucosa 

intestinal, inflamações 

eosinofílicas, lesões 

(fígado-pancreas), 

hemorragias e nódulos 

parasitários (ceco-cólon). 

raiz mesentérica. 

INTESTINO 

GROSSO 

 

Oxyuris equi 
DIRETO Alimentação irregular, 

diarréia, adelgaça-

mento "Prurido anal", 

eczemas de cauda, perda 

de peso. 

Lesões, inflamações na 

mucosa intestinal. 

Raspado de pele anal. 
Fita durex na pele do 

períneo. 
Ovos nas fezes. 

INTESTINO 

GROSSO  

 

CECO E 

COLON 

 

PEQUENOS STRONGYLUS  
 

 

 

Triodontophorus sp, 

Poteriostomum sp, 

Cyathostomum sp. 

DIRETO Secreção mucosa catarral, 

diarreia crônica escura, 

magreza, rendimento 

diminuído. 

Transtorno motilidade 

intestinal e obstrução, 

mucosa intestinal espessa, 

nódulos, erosões, úlceras 

Infecção bacteriana 

secundária, toxinas 

alergizantes, diminuição 

de eritrócitos e hemoglobina 

no hematócrito. 

Exame de 

fezes.coprocultura. 

Fonte: Adaptado de Sanavria (2009).
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3.2 CICLO BIOLOGICO  

 

 O ciclo dos parasitas (Tabela 2) tem sua importância para que se estabeleça um 

programa de controle parasitário eficaz contra os PGIs, alguns parasitas completam o seu 

ciclo de vida em até 12 meses quando apresentam as formas adultas. A pastagem funciona 

como reservatório e veículo da transmissão de larvas infectantes para o animal, podendo 

também ser infectado por ingestão de palha e feno contaminados. Dessa forma, dá-se a 

relevância no conhecimento do período de incubação dos ovos, período de desenvolvimento 

das larvas até estádios infectantes e período de sobrevivência dos ovos e larvas nas pastagens 

(RIET-CORREA, 2006, ZAJAC e COMBY, 2006). 

Tabela 2: Ciclo dos parasitas gastrointestinais de equinos. 

PARASITA CICLO 

Gasterophilus 

spp. 

O adulto deposita os ovos em diferentes regiões externas do corpo do equino de 

acordo com a espécie em causa.  As larvas eclodem ao fim de 5 dias deslocando-se 

para a boca ou são arrastadas por lambedura.  No estômago as larvas então 

permanecem durante 12 meses e saem para o exterior na altura da primavera. O 

estado de pupa tem lugar no solo e dura 1 a 2 meses emergindo posteriormente as 

moscas adultas. 

Trichostrongylus 

axei 

Ciclo direto, e em condições adequadas o desenvolvimento do ovo até ao estágio 

infectante ocorre na pastagem é de duas semanas, a larva L3 é o estádio infectante 

e o período pré-patente é de 25 dias. 

Habronema spp. 

Draschia 

megastona 

 

 

 

O ciclo indireto compreende a eliminação de ovos ou L1 nas fezes que são 

posteriormente ingeridos por muscídeos e se desenvolvem até à forma infectante 

L3 na mosca. Quando a mosca se alimenta em redor da boca do equino as larvas 

passam pelas suas peças bucais e depositam-se sobre a pele, sendo posteriormente 

deglutidas. Desenvolvem-se até ao estádio adulto de aproximadamente dois meses. 

Parascaris 

equorum 

Ciclo é direto ou monóxeno. Os ovos são eliminados pelas fezes e podem atingir a 

sua fase infectante (L2) em quatorze dias. Após a ingestão as larvas penetram na 

parede intestinal e em 48 horas atingem o fígado e em duas semanas chegam aos 

pulmões, onde migram para os brônquios e traqueia e são deglutidos acabando por 

se localizarem no ID. Com período pré-patente mínimo de 10 semanas. 

Strongyloides 

westeri 

São os únicos com ciclo biológico parasitário de vida livre. A fase parasitária é 

composta apenas por fêmeas, que produzem ovos larvados a partir de um ovo não 

fecundado. Após a eclosão, as larvas podem desenvolver-se através de quatro 

estádios larvares, em machos e fêmeas de vida livre. Entretanto, em determinadas 

condições edafoclimáticas, as L3 podem tornar-se parasitas, infectando o 

hospedeiro por migração transcutânea ou por ingestão e migração pneumo-

traqueoentérica. Os potros podem adquirir infecção via transmamaria. O período 

pré-patente é de sete dias. 

Anaplocephala 

spp. 

Seu ciclo indireto no qual através das fezes são eliminados os segmentos maduros 

e desintegram-se no exterior libertando os ovos. Os ovos são ingeridos por ácaros 

nos quais se desenvolve a larva cisticercóide em dois a quatro meses. Os equinos 

infectam-se pela ingestão dos ácaros com larvas cisticercóide nas forragens 

contaminadas. A larva cisticercóide dá origem ao adulto em 2 a 4 meses. 
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GRANDES 

ESTRÔNGILOS 

 Strongylus 

vulgaris - 

Strongylus 

equinus - 

Strongylus 

edentates 

Com ciclo direto os parasitas adultos vivem no cego e cólon e eliminam ovos 

através das fezes, demoram cerca de duas semanas para desenvolverem-se até a 

larva infectante L3 que é ingerida juntamente com a forragem. Para o S. vulgaris o 

período pré-patente é de 6 a 7 meses, para o S. edentatus 10 a 12 meses e para o 

Strongylus equinus 8 a 9 meses. 

Oxyuris equi  As fêmeas migram até à região perianal onde depositam os ovos. Dependendo da 

temperatura, os ovos embrionam e tornam-se infectantes em 3 a 5 dias. O 

hospedeiro pode ser reinfectado por lambedura e ingestão das larvas infectantes ou 

então podem cair sobre alimentos infectando outros animais que as ingiram. A 

maturidade é atingida ao fim de 4 a 5 meses. 

PEQUENOS 

ESTRÔNGILOS 

Com ciclo direto após eliminados nas fezes em duas semanas os ovos eclodem e 

formam a L3. A partir daí as larvas migram das fezes para a forragem de onde são 

ingeridas pelo animal. O período pré-patente é de dois a três meses, embora possa 

ser ampliado em algumas espécies devido ao período de hipobiose. 

Fonte: Urquhart, (1996). 

 

3.3 FORMAS DE DIAGNÓSTICO 

 

  A contagem de ovos por grama de (OPG), conforme a metodologia de Gordon e 

Whitlock (1939), é um método simples de quantificar os ovos de parasitas nas fezes dos 

animais. É possível avaliar a saúde do rebanho, correlacionando os valores de OPG com a 

carga parasitária, pode-se também observar a eficiência de anti-helmínticos de acordo com a 

redução do número de ovos na OPG (UENO; GONÇALVES, 1988). Paralelamente ao OPG é 

realizada a coprocultura, que possibilita após sete dias a identificação dos gêneros de parasitas 

presentes na infecção.  

 O resultado da OPG não indica o grau de infecção do hospedeiro, porque as 

quantidades de ovos nas fezes podem ser influenciadas por diversos fatores (UENO; 

GONÇALVES, 1988): 

- Hora do dia em que a colheita foi realizada; 

- Patogenicidade do parasito; 

- Tratamento prévio dos animais; 

- Relação machos e fêmeas hospedados pelo parasito; 

- Fatores relacionados ao hospedeiro, como, idade, nutrição, imunidade, alterações 

fisiológicas e patológicas do sistema digestivo do hospedeiro. 

 Segundo González e Silva, (2008) a coprocultura (técnica de Roberts e O’ Sullivan) é 

indicada para identificação e contagem de larvas de parasitas gastrintestinais de equinos.  A 

técnica consiste na coleta de 20-30g de fezes frescas, retiradas diretamente da ampola retal do 
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animal, umedecida, misturada com serragem e deixada em estufa ou no meio ambiente por 

um período de 7 a 10 dias. As larvas são coletadas para análise em microscópio. 

  Segundo Coles (1984 Apud Andrade; Sobral; Silva, 2009), a avaliação clínica auxilia 

no diagnóstico de patologias, permite avaliar a condição geral de saúde do animal. Os equinos 

hospedam vários gêneros de endoparasitos em diferentes graus de infecção. Para Urquhart, 

(1996) alguns animais parasitados não apresentam sinais clínicos, mas outros podem 

manifestar sinais importantes. Infecções secundárias ocasionadas por infecções severas 

podem levar o animal à morte. Segundo Naviaux e Austin (1988; 2001 Apud Andrade; 

Sobral; Silva, 2009) na forma crônica, a verminose pode apresentar quadros de anemia, 

diarreia e perda de peso progressiva, afetando o desempenho do animal. 

 

3.4 FORMAS DE CONTROLE DOS PGIs DOS EQUINOS  

 

 Segundo Proudmann e Matthews, (2000) desde o início do século XX o controle do 

parasitismo gastrointestinal é baseado exclusivamente na administração de fármacos anti-

helmínticos, que devem ser escolhidos de acordo com atividade sobre os adultos, no período 

de pastorícia, durante Primavera/Verão, com atividade sobre as formas larvares durante 

Outono/Inverno, com atividade sobre larvas em hipobiose durante o fim do inverno, início da 

primavera, no fim do Outono e princípio de Inverno novamente com ação larvicida. 

 Para evitar resistências deve-se evitar o uso exagerado do mesmo anti-helmíntico e 

evitar a rotação de produtos de várias classes durante um ano ou ciclo produtivo (MADEIRA 

DE CARVALHO, 2006). O controle da contaminação parasitária em cavalos adultos resume-

se à redução da contaminação de pastos por formas parasitárias infectantes.  

 Segundo Reinemeyer, (2008) três fatores devem influenciar o tempo de administração 

e seleção do anti-helmíntico: (1) a carga de larvas infectantes no ambiente, (2) a capacidade 

residual do anti-helmíntico e (3) resposta imune efetiva que consiga limitar a excreção de 

ovos para o ambiente. 

Os principais anti-helmínticos utilizados para tratamento de equinos são: ivermectina, 

moxidectina, abamectina, pamoato de pirantel, albendazol, oxibendazol e febendazol (VERA, 

2014). Estes fármacos apresentam mecanismos de ação diferentes e, por este motivo, podem 

ser encontrados comercialmente na forma de associações, como por exemplo, moxidectina 

associado ao pamoato de pirantel, com o objetivo de melhorar a eficácia do tratamento. 
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 Ressaltando que a ivermectina faz parte do grupo de compostos de drogas 

antiparasitárias extremamente potentes, demonstrando ter excelente atividade, em doses muito 

baixas, contra uma ampla variedade de nematoides (SHOOP et al., 1995). Podendo 

permanecer ativa de 6 – 8 semanas após a administração. Este princípio ativo afeta os canais 

de e glutamato e cloro, receptores de GABA, resultando em paralisia flácida e inibição da 

ingestão e deglutição, consequentemente a morte do parasita (FORRESTER et al., 2004). 

O pirantel é um agente despolarizante bloqueador neuromuscular em nematoides de 

hospedeiros vertebrados, tem efeito colinérgico nos gânglios nervosos (RAYES et al. 2001). 

Essa droga tem ação de 4 – 6 semanas após o tratamento e produz paralisia dos parasitos 

causando contratura da musculatura. Porém, deve-se tomar cuidado com a administração 

indiscriminada dos produtos, pois o uso prolongado também poderá selecionar os parasitos 

mais resistentes aos compostos, diminuindo a população de refugia (LEATHWICK, 2012). 

Nichols et al (2008), observou que o uso rotacional de anti-helmínticos ao longo do 

ano é eficaz no controle PGIs, mantém a saúde gastrointestinal, melhora a condição do corpo 

e diminui a contaminação das pastagens. 

 Segundo Lloyd (1997), Proudman e Matthews (2000), existem três estratégias de 

controle de PGIs: 

a) Tratamento supressivo – administração de anti-helmínticos com intervalos de 1,5 – 3 meses 

durante o ano. 

b) Tratamento estratégico – administração de anti-helmínticos em épocas de maior eliminação 

de ovos e maior abundância de larvas na pastagem. 

c) Tratamento estratégico (curativo) direcionado para animais ou grupos alvo, com 

determinação prévia dos níveis de OPG e a desparasitação dos grupos ou animais nas épocas 

de maior risco de infecção desde que apresentem uma OPG igual ou superior a 200. 

 

3.5 RESISTÊNCIA AOS ANTI-HELMÍNTICOS 

 

 O desenvolvimento de resistências ocorre devido ao uso indiscriminado da mesma 

família de anti-helmínticos, sub dosagens, e excesso de utilização dos fármacos. A resistência 

acontece devido um pequeno número de parasitas que resiste ao anti-helmíntico e que 

continua a sua perpetuação, passando os seus genes às gerações seguintes, logo os 

ciatostomíneos, devido um ciclo biológico curto têm uma maior facilidade de perpetuar os 
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seus genes resistentes, e mais rapidamente passarem a ser uma grande população de parasitas 

resistentes (MADEIRA DE CARVALHO, 2006). 

  Protocolos que preconizam a utilização rotineira de anti-helmínticos estão sendo 

substituídos por alternativas mais sustentáveis. O método que permite determinar a resistência 

a determinado anti-helmíntico consiste na contagem de ovos em amostras fecais 14 dias antes 

e 14 dias depois da sua administração, calculando a percentagem de redução na contagem de 

ovos (KAPLAN e NIELSEN, 2010).  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O estudo foi realizado entre os meses de janeiro a março de 2017 na Fazenda Rio das 

Tunas, no município de Nova Laranjeiras, no estado do Paraná, região Sul brasileira, 

caracterizada por vegetação de Mata Atlântica, com quatro estações climáticas bem definidas 

em clima subtropical úmido com altitude de 756 m. As amostras foram conduzidas ao 

laboratório de parasitologia, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Dois 

Vizinhos.   

 Todos os procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

da UTFPR (CEUA – UTFPR), sob protocolo número 2016-036 (Anexo 1). Foram utilizados 

18 equinos, sem raça definida, criados em sistema extensivo em piquetes com pastagem de 

grama-forquilha (Paspalum notatum) sem suplementação. Os animais nunca foram medicados 

com anti-helmíntico. Todos foram identificados, enumerados e avaliados clinicamente 

obtendo-se os seguintes dados: peso (Kg), sexo, escore de condição corporal (ECC) conforme 

a escalas de Carroll e Huntington (1988) de 0 a 5 variando de muito ruim a muito obeso, 

turgor de pele em escala de 0 a 4 (quanto maior o grau de desidratação, maior o valor na 

escala), coloração de mucosa ocular e oral conforme o método Famacha (VAN WYK,1997) 

(comumente utilizado em pequenos ruminantes) de 0 a 5 variando de vermelho robusto 

(saudável) a branco (anêmico). 

Os animais foram contidos em tronco de contenção e com auxílio de uma luva de 

palpação retal foram amostradas em média 100g de fezes, seguidamente colocadas em sacos 

plásticos identificados com dados do animal e data da coleta, sendo imediatamente 

acondicionadas em caixa isotérmica contendo gelo reciclável, e posteriormente transportadas 

até o laboratório para as análises. 

 Foram realizadas as análises individuais de contagem de ovos por grama de fezes 

(OPG) pelo método de Gordon e Withlock (1939), que consistiu em pesar 4 gramas de fezes, 

triturar as fezes em um copo com um bastão de vidro, diluir com 56 ml de solução salina 

saturada, homogeneizada bem a solução e transferida para um recipiente passando-a através 

de peneira de chá e gaze dupla. Sob homogeneização, retirou-se uma alíquota com pipeta 

Pasteur e aplicada com cuidado em cada um dos compartimentos da câmara de McMaster. 

Após deixar a câmara em descanso por 5 minutos foi examinada em microscópio. Para o 

cálculo da OPG multiplicou-se a soma dos ovos encontrados nos dois compartimentos por 50.  
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 A coprocultura individual foi realizada pelo método de Roberts e O’Sullivan (1950), 

consistiu na colocação de 30 gramas de fezes e o mesmo volume de vermiculita em 

recipientes de plástico descartável, sendo posteriormente umedecidas e homogeneizadas, 

cobertas com plástico filme perfurado e colocadas na estufa durante 10 dias à temperatura de 

26-28 ºC e umidade relativa de 70-80%. Após o tempo de incubação referido anteriormente, o 

copo com a coprocultura foi preenchido com água e invertido sobre uma placa de Petri que foi 

preenchida com 5 ml de água. Após 12 horas, a totalidade remanescente de água com as 

larvas L3 foram recolhidas com pipeta e transferidas para tubos de vidros, os quais foram 

cobertos com plástico filme para reduzir a concentração de oxigénio e consequentemente o 

metabolismo larvar. As larvas foram conservadas em geladeira em temperatura de 4 - 5 ºC 

nos tubos de vidro. Posteriormente as larvas L3 foram observadas entre lâmina e lamínula 

através da fixação com soluto de Lugol a 5%. A porcentagem de gêneros e espécies de cada 

amostra foi estabelecida com base na contagem e identificação de pelo menos 100 larvas. As 

larvas infectantes (Anexo 2) foram identificadas de acordo com as características referidas 

nos trabalhos de Russel (1948); Soulsby (1965) e modificadas por Madeira de carvalho 

(2001). 

 O controle estratégico foi realizado levando em consideração a OPG e apenas os 

animais que apresentaram OPG≥200 foram tratados com a associação de ivermectina com 

pamoato de pirantel por via oral, na dosagem recomendada de 200 mcg de ivermectina/kg de 

peso corporal e de 6,6 mg de pamoato de pirantel/kg de peso corporal.  

 Além da primeira avaliação realizada 15 dias antes do tratamento, foram feitas duas 

avaliações após o tratamento com intervalo de 15 dias entre avaliações para observação da 

redução de ovos nas fezes (Redução = 100((média de OPG dia zero - média de OPG dia n) / 

média de OPG dia zero) e a reincidência, indicando quantos animais apresentaram contagem 

de ovos positiva após o tratamento (Incidência = (nº infectados / nº total) *100). 

Os resultados encontrados foram analisados por estatística descritiva, indicando a 

prevalência antes e depois o tratamento e correlacionando com a avalição clínica. Os dados de 

prevalência (antes e depois) foram expressos em porcentagem de helmintos por número total 

de animais. Determinou-se a correlação entre OPG (antes e depois) e os parâmetros de turgor 

de pele e coloração de mucosas ocular e oral pelo teste de Spearman utilizando o software 

SAS (v.9.0) (CARY, NC, 2002). Para avaliação dos efeitos do tratamento após 30 dias, os 

dados foram analisados pelo teste de Wilcoxon utilizando o software R (v.3.3.0) 

(WILCOXON, 1950) considerando p<0.05 para ambos os testes. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 As avalições em laboratório revelaram, em todos os animais, ovos e larvas dos 

parasitas gastrointestinais (PGIs). A quantificação dos ovos pela técnica de OPG, 15 dias 

antes do tratamento, variou entre 250 a 3000 OPG, com média de 789 OPG, nesta mesma data 

realizou-se a primeira avalição clínica dos animais (Anexo 3). A segunda coleta de fezes deu-

se 15 dias após a tratamento, variou 0 a 50 OPG, com média de 6 OPG. A terceira coleta 30 

dias após o tratamento, variou de 0 a 100 OPG, com média de 22 OPG (Anexo 4), nesta 

mesma data realizou-se a segunda avaliação clínica dos animais (Anexo 5). 

 Com a coprocultura, foi possível observar a presença de larvas que foram 

quantificadas e identificadas de acordo com seu respectivo gênero (Anexo 6). Dentre todos os 

parasitos identificados, os grandes e os pequenos estrôngilos (ciastostomíneos) foram os mais 

prevalentes (Gráfico 1), sendo também considerados como os maiores causadores de doenças 

parasitárias em equinos. Podem afetar o desenvolvimento e desempenho dos animais, 

podendo, inclusive, ocasionar graves distúrbios gastrointestinais, tais como cólicas 

(TAVASSOLI et al., 2010).  

 

Gráfico 1: Prevalência de helmintos nos equinos criados em sistema extensivo observada após a 

realização de coprocultura e identificação das larvas. 

Fonte: Autor, 2017. 
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A alta prevalência tanto de pequenos como grandes estrôngilos está em conformidade 

com as literaturas consultadas, inclusive trabalhos realizados no Brasil por Nascimento et al., 

(2008). Ainda neste contexto, é importante atentar que a elevada prevalência é um dado 

relevante, uma vez que pode traduzir-se clinicamente em atraso do crescimento, perda de 

peso, cólicas e uma síndrome potencialmente fatal conhecida como “ciastotomíase larval”, 

caracterizando-se por diarreia aguda (CAMPOS PEREIRA et al., 1989).  

 A alta ocorrência (Gráfico 2) e frequência (Gráfico 3) de pequenos estrôngilos, 

encontrada no presente estudo, corrobora a assertiva de que estes parasitos podem 

representam de 80 a 100% das L3 encontradas em culturas de fezes de equinos (SARTORI 

FILHO et al., 1993). 

 

Gráfico 2: Ocorrência de helmintos (em valores absolutos) nos equinos criados em sistema extensivo 

observada após a realização de coprocultura e identificação das larvas. 

 
Fonte: Autor, 2017. 
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Gráfico 3: Frequência de helmintos nos equinos criados em sistema extensivo observada após a 

realização de coprocultura e identificação das larvas. 

 
Fonte: Autor, 2017. 

 

Uma vez que foram obtidos os resultados da primeira avaliação da OPG, observou-se 

que todos os animais apresentaram OPG>200. O anti-helmíntico de escolha foi a associação 

de ivermectina com pamoato de pirantel na dosagem recomendada de acordo com o peso 

corporal por via oral. 

 O anti-helmíntico utilizado ocasionou uma redução de 99,30% após 15 dias 97,18% 

após 30 dias (Tabela 3), fato esse, devido à combinação de compostos anti-helmínticos que 

tem se mostrado satisfatória para o controle parasitário, com redução da contagem de ovos por 

períodos prolongados nos rebanhos. 

 

Tabela 3: Redução da OPG nos equinos criados em sistema extensivo após 15 e 30 dias do tratamento 

com anti-helmíntico (associação ivermectina com pamoato de pirantel) observada com a realização da 

OPG em laboratório. 

DIAS APÓS TRATAMENTO REDUÇÃO (%) 

 15 99,30 

 30 97,18 

Fonte: Autor, 2017. 

  

 Não se observou nenhuma contraindicação ou efeito adverso com o uso dos anti-

helmínticos, mesmo em éguas prenhes. Corroborando com a pesquisa de Duarte et al. (2008), 

que, após o uso da associação de pamoato de pirantel e ivermectina em éguas prenhes e 
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criadas a pasto, não se observou problemas de parto, os potros nasceram saudáveis e as éguas 

retornaram naturalmente ao cio. 

Os resultados da OPG após o tratamento (Anexo 4) demonstraram baixa reincidência 

de helmintos entre os cavalos examinados (Tabela 4), sendo que apenas 2 das amostras 

apresentam infecção parasitária após 15 dias do tratamento (OPG=50), equivalente a 11,11% 

dos animais tratados e 4 amostras após 30 dias (OPG=100), equivalente a 22,22% dos animais 

tratados. 

 
Tabela 4: Incidência de helmintos nos equinos criados em sistema extensivo após 15 e 30 dias do 

tratamento com anti-helmíntico (associação ivermectina com pamoato de pirantel) observada com a 

realização da OPG em laboratório. 

DIAS APÓS TRATAMENTO REINCIDÊNCIA (%) 

15 11,11 

30 22,22 

Fonte: Autor, 2017. 

 

 Para avaliação dos efeitos do tratamento após 30 dias, os dados foram analisados e os 

resultados encontrados demostram que após o tratamento houve melhoras significativas nas 

variáveis: escore de condição corporal, coloração de mucosas ocular e oral e OPG (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Médias das variáveis clínicas antes e após 30 dias do tratamento com anti-helmíntico 

(associação ivermectina com pamoato de pirantel) de equinos criados em sistema extensivo. 

VARIÁVEL Antes Depois P-valor 

 Média Mediana Média Mediana  

Peso 199,6 192,5 208,3 215,0 7,40 x 10-1 

Escore corporal* 2,3 2,0 2,9 3,0 1,81 x 10-4 

Turgor de pele 0,7 0,0 0,3 0,0 2,80 x 10-1 

Mucosa ocular* 3,4 3,0 2,3 2,0 2,35 x 10-5 

Mucosa oral* 3,8 4,0 2,7 3,0 2,67 x 10-6 

OPG* 788,9 550,0 22,2 0,0 1,36 x 10-7 

* diferença significativa de acordo com o teste de Wilcoxon (p<0,05). Fonte: Autor, 2017. 

 

 As melhorias observadas podem ser explicadas devido a redução da carga parasitária 

pelo tratamento, pois com a eliminação dos PGIs, são eliminados os prejuízos à digestão do 

alimento e absorção dos nutrientes causados pelos parasitas, dessa forma favorecendo o 

aproveitamento dos nutrientes e melhorando a condição clínica dos animais. Dependendo do 

grau da infecção por nematódeos, pode causar perda crônica de peso e condição corporal, 

anemia (alterando a coloração das mucosas) e afetar a hidratação dos tecidos corporais, uma 

vez que lesionam o intestino e impedem a absorção de nutrientes (FRAPE, 2007). 

 Os resultados obtidos indicam a importância do tratamento da verminose, dada a 

melhoria na condição clínica dos animais e a redução da OPG pós tratamento, pois os 
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parasitas atuam no metabolismo animal alterando suas exigências nutricionais. As verminoses 

causam desvio dos nutrientes absorvidos para o sistema imune e como consequência, os 

equinos não conseguem expressar seu potencial de desempenho (SILVA, 2009). 

 Houve grande correlação entre OPG e os parâmetros coloração de mucosas ocular e 

oral (Tabela 6). A correlação dos dados entre OPG e coloração de mucosas obteve o resultado 

0,6821 (p>0,0001) para mucosa ocular e 0,6707 (p>0,0001) para mucosa oral, demostrando 

que existe grande correlação entre a maior eliminação de ovos de parasitas e o aumento no 

grau de anemia. Conforme Lagaggio et al., (2012), isso pode ser explicado devido os parasitas 

influenciarem nas perdas de nutrientes e danos na mucosa intestinal do animal acometido. 

Ainda segundo Tavassoli et al., (2010) alguns parasitas causam hemorragias devido à 

característica de sugar sangue, sendo a anemia um sinal característico. 

  
Tabela 6: Correlação entre as variáveis antes e após 30 dias do tratamento com anti-helmíntico 

(associação de ivermectina com pamoato de pirantel) de equinos criados em sistema extensivo. 

 OPG1 Mucosa ocular Mucosa oral Turgor de pele 

OPG 1,0000 0,6821* 0,6707* 0,1367 

p-valor  <0,0001 <0,0001 0,4263 

Mucosa ocular  1,0000 0,6625* 0,2402 

p-valor   <0,0001 0,1582 

Mucosa oral   1,0000 0,1274 

p-valor    0,4589 

Turgor de pele    1,0000 
1 Contagem de ovos por grama de fezes; *Correlação significativa pelo teste de Spearman p<0,05. 

Fonte: Autor, 2017. 

 

 Baseado nessas informações, a coloração de mucosas, que seguiram o método 

Famacha, pode ser considerado para o tratamento seletivo dos animais, pois confere um baixo 

custo e praticidade em sua aplicação. Porém, recomenda-se utilizar este método em conjunto 

com outra técnica de diagnóstico de parasitose para equinos, pois a avaliação de mucosas em 

equinos precisa considerar a influência de vários fatores como: quantidade e qualidade do 

sangue circulante, qualidade das trocas gasosas, da função hepática adequada, entre outros. As 

mucosas normalmente se apresentam úmidas e brilhantes. A tonalidade, de maneira geral, é 

rósea clara com ligeiras variações, observando-se pequenos vasos. De qualquer forma, esta 

avaliação realmente pode indicar parâmetros clínicos muito importantes como a infecção 

parasitária (FEITOSA, 2000).  
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6 CONCLUSÃO 

 Os helmintos mais frequentes foram os ciatostomíneos – pequenos estrôngilos 

(Cyathostomum e Posteriostomum) seguidos dos grandes estrôngilos (Strongylus vulgaris, S. 

equinus, S. edentatus). 

 Não foi observada resistência ao anti-helmíntico composto de ivermectina em 

conjunto com pamoato de pirantel.  

 A coloração de mucosas pode ser utilizada como parâmetro para identificar infestações 

por helmintos em equinos, porém, recomenda-se realizar exames parasitológicos em conjunto. 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Termo de aprovação do protocolo 2016-036 pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais da UTFPR – CEUA-UTFPR. 
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Anexo 2 – Chave de identificação para Larvas do estádio L3 

Identificação das larvas infectantes (L3) dos equídeos domésticos. 

 

Fonte: Russel (1948), Soulsby (1965) e modificada por Madeira de Carvalho (2001). 

 

 

 

 

 

 

 

Grandes estrôngilos   

S. vulgaris  28-32 células retangulares escuras (maiores 

larvas), fita dupla, esôfago curto 1/6, cauda 

grande e filamentosa, TGI grande, 2 dentes 

arredondados.  

S. edentatus  18-20 células claras mal definidas no TGI 

(larvas pequenas), esôfago 1/5, larva pequena e 

fina, fita dupla, sem dentes, cauda da larva 

relativamente curta com ponta da cauda romba. 

S. equinus 16 células retangulares escuras e mal definidas 

no TGI, larva longa e fina, esôfago ¼, 3 dentes, 

pequeno processo trilobado na cauda da larva, 

cauda da bainha curta. 

  

Pequenos estrôngilos (ciatostomíneos)   

Cyatostomum 8 células triangulares, cauda longa em chicote. 

Posteriostomum  16 células pentagonais bem definidas em fita 

dupla, esôfago 1/5, cauda comprida, larva grossa 

de comprimento médio. 

  

Estrongyloides westeri Esôfago filariforme longo até 1/3, sem bainha, 

cauda da larva termina em forma de ¨v¨ 

pequeno, (são grandes). 

  

Trycostrongylus axei Cauda da bainha muito curta, não apresenta 

forma de chicote, cabeça afilada (arredondada), 

16 células em fita dupla, com bainha sem 

filamento (curta e cônica)  

  

Triodontophorus  18-20 células retangulares bem nítidas 

(compridas) em fila dupla, larva grossa de 

comprimento médio, esôfago 1/5. 
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Anexo 3 – Primeira avaliação clínica dos equinos criados em sistema extensivo, 15 dias antes do 

tratamento com anti-helmíntico (associação ivermectina com pamoato de pirantel). 

 

ANIMAL 

NÚMERO 
SEXO 

PESO 

(Kg) 

ECC    

(0 -5) 

TURGOR 

DE PELE 

(0-4) 

COLORAÇÃO 

DE MUCOSA 

(OCULAR) 

(1 – 5) 

COLORAÇÃO 

DE MUCOSA 

(ORAL) 

(1 – 5) 

 1 M 283 3 2 4 4 

2 M 205 2 0 3 4 

3 M 280 3 1 3 4 

4 M 174 2 0 3 4 

5 M 180 2 2 3 4 

6 M 207 2 0 3 4 

20 M 244 2 0 4 4 

22 M 140 3 0 4 4 

9 M 125 2 2 3 4 

10 F 166 2 0 3 3 

11 F 240 2 1 3 4 

12 F 150 2 1 - 3 

13 F 264 2 0 4 4 

19 F 180 2 0 3 3 

15 F 205 3 2 3 3 

16 F 242 3 0 4 4 

17 F 137 2 1 4 4 

21 F 170 3 0 3 4 

    Fonte: Autor, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 
 

Anexo 4 – Avaliação da OPG dos equinos criados em sistema extensivo 15 dias antes, 15 e 30 dias 

depois do tratamento com anti-helmíntico (associação ivermectina com pamoato de pirantel). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Autor, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ANIMAL 

NÚMERO 
SEXO 

OPG 15 

dias ant. 

OPG 15 

dias dep. 

OPG 30 

dias dep. 

1 M 350 0 0 

2 M 300 0 0 

3 M 400 0 0 

4 M 250 0 100 

5 M 1000 0 0 

6 M 250 0 100 

20 M 2100 0 0 

22 M 3000 0 0 

9 M 350 0 0 

10 F 600 0 0 

11 F 800 0 0 

12 F 500 0 0 

13 F 550 0 0 

19 F 700 50 100 

15 F 650 0 0 

16 F 1450 0 0 

17 F 550 0 100 

21 F 400 50 0 

 

Média 789 6 22 
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Anexo 5 – Segunda avaliação clínica dos equinos criados em sistema extensivo, 30 dias após o 

tratamento com anti-helmíntico (associação ivermectina com pamoato de pirantel). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Autor, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANIMAL 

NÚMERO 
SEXO 

PESO 

(Kg) 

ECC 

 (0 – 5) 

TURGOR 

DE PELE  

(0-4) 

COLORAÇÃO 

DE MUCOSA 

(OCULAR) 

(1 – 5) 

COLORAÇÃO 

DE MUCOSA 

(ORAL) 

(1 – 5) 

1 M 308 3 0 2 2 

2 M 230 3 0 1 3 

3 M 240 3 1 3 3 

4 M 200 3 0 3 3 

5 M 190 3 1 2 3 

6 M 240 3 0 2 2 

20 M 240 3 0 3 3 

22 M 175 3 0 3 3 

9 M 145 3 1 3 2 

10 F 145 3 1 3 3 

11 F 250 3 0 2 2 

12 F 160 3 0 2 3 

13 F 280 2 0 2 2 

19 F 200 3 0 2 3 

15 F 236 3 0 2 3 

16 F 245 3 0 2 3 

17 F 120 3 1 ------ ------ 

21 F 145 3 1 3 3 
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Anexo 6 – PGIs identificados e quantificados na coprocultura dos equinos criados em sistema 

extensivo. 

 

ANIMAL CIATOSTOMÍNEOS GRANDES ESTRÔNGILOS   

 cyatostomum posteriostomum s. 

vulgaris 

s. 

edentatus 

s. 

equinus 

strogyloides 

westeri 

trychostrongylus 

axei 

1 56 10 14  6 14  

2 23  21    56 

3 47  22   31  

4 38 42 7 13    

5 41  19 24 16   

6 37  23 17 23   

20 58  16 14 12   

22 40 11 19 21 9   

9 77  14    9 

10 32  28  14  26 

11 53  23  19  11 

12 20  23 37 20   

13 67 13 11 5 4   

19 68 6 19 21    

15 44  22 14 20   

16 59 11  16 14   

17 47 23 22   8  

21 78  22     

Fonte: Autor, 2017. 




